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CAROLI:r�A KO'" SUBSCRIPCÃO TEM GRA" I O �nAZ!L NO rAli.LAMENTO Brazil, e que em todo caso, zela- t C
I»

d P tSERIT·Z
.( Ijf

H.�I''I'�13
rá com,o �le co�tum,e Q.S direitos rIme o or o

Em favor da Família do dis Escrevem de Lisboa: unn!H� dos súbditos britanicos. .

.

Admirando e louvando a no- tincto jornalista.' Carlos von 1\.0- «Na camara dos d e p li tados CASA DOS COMMUNS SESSÃO DE 14 Sir G .Carnpbelldiz que não pre- Lêrnos n'uma corresponden-
breza dos sentimentos e a alti- tem havido pequenas escaramu- DE ABRIL ((TIME�) DE 15 .DE I tendeu insinuar que um império cia do Porto:
va e energica dignidade com seritz: ças, episodios verdadeiramente ABRIL),' devesse ser considerado superi- ( Ainda não està concluído o

,

C I H cke 30S000 comicos,masqueosjornaesdes- OI' a umarepublica;pensouape- summario processo, crime queque se apresenta na Imprensa. ar os oep
crevem como combates rijos e Sir George Campbell propõe. nas que as despezas necessárias tanta sensação tem feito no pu-a illustre filha do grandf pu- I,.

importantes, em que. os louros uma reducção � 1,000 na verba para a representação de minis- blico, o envenenamento da fa-blicista C, Koseritz, em ugar Em poder do sr, Carlos Hoe- da victoria ficam pertencendo a destinada à Legação no Brazil; tro de Inglaterra deviam ter de- milia Sampaio pelo medico Ur-
distincto damos a nossos leito-

k I I' t d este ou aquelle partido, confor- no Brazil o imperio foi substitui- minuido, em vista da ultima rnu- bino de Freitas,
res o seu notavel-Protesto-:-. pr, e. acna-se uma IS a ,e su", me o sujeito que faz a descríp- do por uma republicá, e este dança no governo do Brazil. No emtanto o juiz, findos 05

São dignas de todo o respei- hscripção para o mesmo tim. ção. facto é motivo para uma redu�- Si1� James Fergusson diz que oito dias marcados pela lei, in-
to e nos arrebatam de syrnpa-] E' assim que no mesmo dia o ção �10S g:astos. d� le,gaç�o bri- posteriormente terá muito pra- timou-lhe o despacho da pro-
thias as palavras severas, re- Brevemente, segundo consta Correio da Noite apregoa que o tann�ca, VIsto dlmll1UlE a lmpO!'- zer em dar ao honrado membro nuncia provisoria, devendo ser-

passadas da cruciante e ainda a «Gazeta daManhã» de Pelotas, sr, ,capitão,Machado �a?hou de tancia da repr�.sentaçao" �eseJa rep_resentanto de Nort Ferrnang lhe intimada definitivamente por
recente dór da perda de seu

devem ser feitas diversas no-
meio a meio o sr, ministro da lo orador saber se ,o go, ell1o_de I as informações sobre as razões estes dias, depois dê; encerrado

pai, com que o seu cora,ç,ão de meações para guarda nacional instrucção publica, e o Correio Sua Magestade esta �m ,relaçoes de conveniencia que determina- o snmmario,'
-

filha se ergue em desaftronta d'aquella comarca, da Ma_nhq cont� que com a,el,o-I com a re�ubhca Brazileira com,o r�m O estabele?ünento da situa- Ha ãias o celebre criminoso
id quencia ciceroniana o sr. mims- é0l11 os �overnos de ?ut�os par- çao actual do vice-consul no Rio foi vizitado por uma dama, vizíta�aF�ualelleleannoombereqr�I,eorIgT��dense. U.·I·U novo vehículo trofezao capitãoMachado omes- zes. 9s :ntel�esse..:'3. britanicos no I de Janeiro, que osjornaes referiram assim:

1
mo que S Ex provavelmente ha Brazil nao sao tao grandes nem I A b d V d t d' "... t-' t t

-'

I
aroneza e an es a -

Em Pariz fez experiencia, defazer à

instrucção, quer dizer. oa?lmpOr an,es como na RepU-I A _

. Walkalt (lueesteveàuas vezesA d ASSl'S Brazil r .

f di
.

blica Areentina e o orador nen- moçao propondo a reducção \., j
O r .u, con un lO-O, 5', l ."

nas cadê � d R 1 -

d.

_

I
no dia 17 do mez passado, um Afinal de contas os golpes do sa que, nas circumstancias actu- do ordenado do ministro foi re-I d '

. l as

1
a e iaçao, on.e

, ., 1 id .va'
�

é d
'

d lt da a v llid I
. elXOU esmo as, veiu a esta Cl-Só hoje apezar das precau- pequeno carro 110Vl o paI -

Machade nem sequer metteram -aes, emasia o avu a a a ver- pe 1 a pe a camara.

I' d d d
'

A

ções toma'das por minha íamí- por que, sem rumor nem fu- susto aovsr, Arroyo que é aliàs I' ba desti!lada á legação Ingleza laar eaoeDProPU�sbl�O padra vFe:�tfal-, duzi d t
.

" B 1 .

. r, r mo e I eI as.
lia e pelos amigos do meu Ii- maça, con uzia rapi amsn e,

II
um grande artista em fazer 1e-1 no". ril-y ,

F DA FUROP A. I
Da primeira vez que foi a prisão

nado pae, consegui obter o nu- por entre carros e omnibus, nha com as carteiras da cama-

'I·
)J'W �mes ergusson (sub- .D... ...

não con�e:uiu seu intento e portr
.'

doí 1 ' . b d f' co
'.' secretario de Estado dos l1eg'o-, ." 5, '

mero da. «Federacão- de 31 de qua ro passagsiros, OIS

10menS1la,llemOver
0.8 ogoso rmms-j-'; tra

'

) di
.

- Um continzente de forcas re-·lSSO voltou alI. seaunda vez a-o

1 11 t' 'I b it ClOS es 1'8I]O'el1'OS lZ clue nao 'to ',; b c -

Maio, no qual o Dr. Assis Br�- e c uas mu leres, 1'0 amqm ou o enemen oca-I d
" d,:5 .' o'ulare" chinezas desembarcou companhada do Sr Aufrére

, "l )'t-o 1
po ena 'lzer com verdade que 5 ,o c.

, A' ,

zil paga o cavalherismo e ami- E ,u� • qmnqu�cyc, o�. , ll':_ .

�'? 'as relações do 'overno ü10'lez na Ilha Formosa e at,a�ou os n�- consegmndo vel-ono seu quart�,
sade com (lue sempre O.dl'stin- A Cll1lnta roda nao e tao mu-I Benemellto, perguntara o

B· 'I -

g 5

d turaes "'m suas poslcoes fortI- onde se achavam a mulher e fi-
.

' ,leito'" .
com o raZI sao as mesmas e

f'
c , v , ,;

II 1 _

guiu meu I)ae, lanc.ando sobre LII como parece, . pOIS serve de ": �" '- outro tempo, A situação exacta lc,adas, _ �os c o preso',nao se lhe p�opor-
leme I Beheme�lto, sun, O c,apItao é t' , " t'fi d ' Travou-se combate renhido Clonando pdr ISSO a occaslão deo seu cadaver, apenas coberto '

Machado pratrcou em Ohldos e es a, ate seI Iec I ca o pOI um " f 11 Ih
Pela terra,. a mais atroz e cruel Um par de rodas está coHo- P'

c

� 't 1·' h conO'resso que o orador julga em' que as tropas chmezas fo- a ar- e,

cada sob cada um dos dois' em,ctJ.l;, umN etl o g10I'lOSO e t,u= está� já cO�1Vocado ou em todo ram ,desbar�tadas) COl� perdas Esta dama pedi� ,ao Sr, Au-
das injurias. mam ano, o empo e�n que la

1" : 'é< conSIderav81s, frére que lhe partiCIpasse a é-
Eis as palavras do DL Assis bancos,

" balhava, para ser eletto por a- o ca�o p�·r uma �s�embl a, re- poca do julgamento do .resu-
Braz'l'l'. O carro contem quatro luga- quelle CIrculo quantas mulheres p_resvntatI,' a o governo proVlso- A escll1adI'a 1'11Ille'"", do Atlal'l- mido e r , l'

,P .

,

"
'

'

f' ·11' .' .

"

t La no p conSIderado apenas um 0'0- �
DCC

, m.en.e,}a� OI, pOIS que
«E' sabido que o Sr. Kose- res, c). maclnna, a oIlla la e a VIa 110 seu estado m eressanLv,O � l .(' tA' _

ô tico acaba de partir para o mar querIa aSSlsb' <, JulO'amento di-
h

" -

lt b 't- h' "
. d'

" verno üe lac o. COllllTIlSSaO do .' .
ô .

'"
ritz succumbio a uma apople- c amme estao occu os so o capl ao c. ama.va-as e lZla,

t ' de Bhering, onde tem de obper- zendo que offerecla uma quantIa'
, soalho de modo que os caval- -Se o fmcto desse ventre fôr orçamen o concdoruSará do certo

var os movimentos da' esquadri- para os pobres s;. oS; t\uf'réreXIa.
los do's outros vehiculos nao um rapaz, declaro desdejá que o cd,om o gove1rno e �la M�gesta- lha norte- americana. destacada conseO'uisse q\.;e ]'1) t�ibl;nallh'e

,
({ü seu temperamento, a sua l' d t. 1 t e, pensam o que nao sena sen- b "

•

COllstI'tuI'ça-o, a qrle. se J' 'mta- parecem muito assustados com lvrO o recru auen o'
sato alteI'al' a s't

-

.

,para aquellaregião, reservassem dous llJO'ares,
L '- "

, ,OMachado é portanto o Pa- ' e 1 uaçao e a púSI- '"
.

vam habitas de «intemperan- a vlsmhança desse novo nval- ranh/s p�rtuO'u�� que de'cretou ção do ministro inglezno Brazil O' '1 'I' 't
O Sr, Aufrére communicou os

,
u "", ,t ,'1 d d -I". d' governo mg ez VaI so ICI ar desejO os da '11 �t d

' ,

ça bem conhecidos» predlspu- o vapor. o ventre livre em Peniche,H paI e1 Slcomu a aalorma e amw'içãodas t,..' t" . ,1 u"re amaaoJmz
nham o finado a esse termo governo daquelle paiz, (1l1'1úto �l t- Pdü .e�lvlatneu I as I �r, SIlva LU1}a, o qual se promp-

, bem! Muito bem! ) n� quesoao �en e11 e �o re a es- I ttficou a satIsfazeI-os, se nes��fatal», Foram nomeados os cidadãos PARTIDO CATHOLICO Quanto a dizer-se que os inte-
tIada dMe �erro da BahIa de Lou-I occasião ainda fosse presidentePOI'S bem. Eu, a c.ompanhei- Qal\"'dor Caetano d'l SI'lva e renco arques d 11.

• ,..:J a, c,
'_. resses britanicos no Brazil não"

'

"I aque e tribuni:l.l.
ra inseparavel de meu,Iallecl- João Alves Pires de Jesus, este ,A comm�ssao centr�l do par-I são grandes ou importaates, o En� �_ondres ha unanumdade A baroneza de Vandestad é de
do pae, eu que conhecla tod9s para 2° supplente do Juiz Mu- tldo cathohco da capItal fede I contrario é que é:a verdade, Uma �e op�l:Iao a affirn�ar que�quella I origem [hollandeza e tem a ma.­
os seus pezares, porque nao ndpal e de Orphãos do Termo ra ficou composta dos, srs.: I enorme auantidade de ca1)ital ll"!1POI tante quest!1? sera 1'esol- 'nia de vizitar todos os grandes
h

. ,.

11 n-o I
' ,. I D A lt

'

d T�,r C elo Costa 1 't ,�- t VIda c1e modo paCIfico, ".<lJ E L
'

aVIa um l1m�o qqe e e a. de ContIbanos e aquelle para I :
I om� e ,m.a e

1 ,c, DnL�nl1lCO esta empregado no. cI'llmnosu�:... 's e�e em MadrId
me confiasse, ]lll'O ante o seu

I i·,
I preSIdente; vIgarlO geral do ms- Braztl e surgem frenu8ntemente O czar '1a Rl1SS', d

.

t por occaSlao do Julgamento de
.

d
'

d d R' 1 J
'

M t- I""
,

J.
, II .'- lc1 ecre ou V ' 11 't' t 1tumulo, a cousa mais sagra a

I pa o O. 10 C e aneIro·, ,Of:S�- q�es oes c ue eXIgem � mterven- que os judeus domiciliados no ' aI,eda" aSSlS lU am )em aos

que para mim existe no mun.-, nhor BrIto, general ele CllVlsao I çao
do representante ue, Sua Ma- imperio tenllam toda proteccão J�ll�amelltos,de Pr�do e flr.:mz-

do, que meu pae ,morreu vi- iÍ';JJOT.AS F tH•.SAS José de A�meida Barreto, �arão I gestade,
e que nec,es,slta:n ser das autoridades ele que dep�n-I Zll1l. em P�rIZ, � �mda :lOS de

ctjma das persegUIções dos re- O juiz do tribunal criminal do de MesqUIta, contra-almuante tratac��s COl� o maIOI cUldado, denrem, .'
mUItos o�t� os Crmll110S0S,

dactores da «F,ede:'ação) aos 10 districto do Porto mandou Dionysio Manhães Barreto, Dr. O S,
�
w, l:t;drr:ond c:1amou a Este decreto foi be.m recebido I .

Como ng,orosa observadora
quaes cabe toda a respollsabi- pôr em liberdade por não haver Felicio dos Santo, B;trão. de An- attenç"o ..?-o,go;elllopala� fa,ctu I pel.1 opiniãO publica, que assim escreve as I�npressões desses
lidade de sua morte e da des- motivo para pronuncia, Miguel darahy'Dr. José FerreiraNobre tda legaçalomgt18z�n300BorazIl gas- espera ver terminadas as vexa-I grandes aflazres, mas não con-

e

J 'R d-
,

t f" . 'ar annua men e <v
. com llm ço-e" ff' I· t' senta que os seus escrir tos se

graça e da orphandade em que ,o�e o ,ngues, o suppos ()

a-I Felix Ferreira, Francisco Joa- tI' d t t 1 '1' " 9l�e. S? rl<;tm os sec anos

I'....
'-',

_

J
,

-

. ,OI'lcante de moeda falsa 'e Que "
:

a ue 01', que a�)em IeCe)e de relwlão JudaIca, Ja.m publtcados senao depOIS da
Jazem sua esposa e fIlhas.

t t. d' f" 1:" 1 qUlm BIttencourt daSIlva, Mon, ordenado como vlce-consul no' ô.
__ sua morte,

TI f
,'"

f 1
an o eu que azeI a po léIa, \ 1 J

-

p" d \ .' R' d
- ,

'1
.

.r.. aço maIS: ja,quemeu a- sen10r oao lIes e fmonme 10 eJanelro; sug�'ere avan- Em Danetzal; povoacão de Jàqueestamosfallandodess.1
lecido pae não deIXOU um her-

.

-- ----.--.-----.�--- Padre Dr. Caslello Branco,

I �agem de se economlsar estas � I pequena importallcia,' 11a Rus-I senhora, diremos que, sendo
deiro a quem coubesse a tarefa FOI �pprovado o orçamento ,300, dando' a tarefa. de trac1uctor sla, descobriram-se ricas minas muito rica, gasta parte dos seus
de defender seus restos moi'- de rnc\')lta e despeza da Inten- Patacho (Alice Scotb I

a um, dos secretarIos da legação, de prata, , 1 rendimentos em soccorros à po-
taes contra os seus perseguido- dencia Municipal de Camboriú, II

..' '_ .

O Sr, P,:Stanhol�e obs�rva que
, ,'bre�a., sustentando a sua custa

,

d
• Enuou hontemem nossopOl I um grande numelO de 1ll0'lezes Em uma reumão do con�lsto- mUltas cama" nos hospitaes cIores sou eu, uma moça m ere, t , d t d S ·t' I"

''" 1
' "', ,

U ,c o �

,

h t't' O
.0 pIOce en e e wansea ra- e mteres�ac o 110S cammhos de no Sua SantIdade Leão XI II seu pmz de Pariz etc,za que ven o res I UH ao r, AI' t·B d 63 d' d '. f-r'o e e·n " ,

, 'b1'
,

, ,.
"

,
,

'I 1 d 'Ih
' . (' llilral1'e . arroso») zen o la e vlagerrJ, o pa- e 1 1 OllLlaS OOlaS pLl iI- mamfesto _-se a respeIto do so- Nesta c'd d "t t dASSIS BraZI,' ,an�an, 0= e �s tacho inglez -«Alice Scot�» com I c�.� no Brazil. Estimará ouvir de I �ialismo na Ital�a, apoiand,o a I esta.bel�c/m�n�o�z��u c:ri3�d�Sla�es" a baIxa �nsm�açao e v,Ii Ha dias esteve em Barcelona o carregamento de carvao, I Slr James Fergusson a aífirma- ldéa de uma reforma nas leIS a ondA d 'x P

t

lllJUfla que atIrou a memorIa o navio de guerra brasileiraAl-' çãofeita ao 'parlainento de que respeito, I
,J
Ih e1.?l1 d .sm�las, O g.Ué

de meu amado pae, mirante Ba.rroso, que s�hiu ha Consta que o príncipe de Bis-lo governo ,inglez està em boas I �e�I: e

e a�ra, '�u �e � ,su�h�-Sou mulher, um ente fraco 18 mezes elo Rio de Janeiro, clo- mark visitará Leão XIII em Ro- relações com o actual governo O presidente Sadi Carnot teve do cBar.!; l�l��. e C?l ta zyo

e sem prestig'io, e por isso es- brou o cabo da Boa Esperança, ma do Brazil e que os direitos dos a iniciati va no decreto inclultan- II eIoo'I'OI'l cOlllce tI
v-: 111 rad" que, "

t dI" �
, c •

'd d- '1 -

d d J O 'é 5 n 1Uslasmo lzen-
tau mais ao alcanre das offen- VIZlLOU por os a nC113. e uas Cl ar aos mglezes serao garan- o o uque Cle. ri ans, do C""le 110

'

du

I '11 1 S 1 "t '

A
. rd E t f t -'1

j L genero era um OS
sas que acaso me sejam dil'i-Il las c, e. OlKa � omoa 0·1 uma frICa portug'ueza 1 o�� s e ac�, �lue,o go_verno nao bons que tinha vizitado,

.

idas, Mas se'a ual fôr o rê- da Europa pelo canal de Suez.
, _,

. _

St1 James Fergusson accres- ?ccultou, fOI dlscuü�10 pelos I Ao Sr. José Aufrére�u1tad(J e;tar�i s�m re como
Ao entrar no porto de BaI'ce� O capItao, �llva Pono, nao centou que o,lugar de trad;Jctor I Jornaes e levado à tnbuna da acom )anhou em todas a� vf�1�asa

h, "t PU.' t d lona, deu a salva elo estylo, que podendo reSIstIr aos constantes 1 era necessano, e que os c1eve-1 camara dos deputados, onde o deu c�mo 1e nb lfi
'

o]e, plOmp a a repe Ir o as não foi correspondida, por n.'1o assaltos dos indig'enas contra a
I res desse cargo são muitas ve- ministerio respondeu a uma in- te c�e OUrO'pl rar�ça utm a

.
ne-

as palavras com que procuram c t· ffi' lo t"-' I 'd
'

d ' dn d'-Pf!' ld d d t 11
-

't
.l - ara grava a,»'-'s aro. claIü�n e leC?n,leClca fortaleza de seu commando na zes ,e gran ,"" lulCU ,a e� � erpe açaoaresp�l o, ,mac�lar o nome de meu pae, a nova RepublIca BrasIleIra pe- drica oortUgueza fel-a saltar consld:ravellmp?rtancla, E ne- Encorrada a dIscussão, fOI

a umca e nobre herança que lo governo hesponhol. .,'" '

cessano) não somente um pe1'- approvada uma moção de con- Thesourária de faz�ndl-deixou ás suas infelizes orphãs.. ,o A lmiranteBarros? vai par- log� deaO!� de s,� te! envaIVIda feito clímhecimen to da liI?-gua co- fiança ao governo, que conside-
,

1 d o
til' �e Ba�:c�lona para G�braltar e na an ena pOI.ugueza. mo ,t,ambem um� conslde�avel ra-se perfeitamente seguro, REQUERIMENTOSDESPACH4DOS11 de Junüo e 18,_,O, dalI segmra para a BahIa,

TIl" I habIlItação techmca, e por ISSO,
Carolina von Koseritz, ..:. empo (e lontem,

.

II em certos casos, é 100'ndispensa_- O Reichsfag allemão rejeitou
T 'h vel conservar empre adas eles o proJ' ecto de lei concedendoO sr, visGonde de Jaguaribe, lloarão - c l1voso. Laguna '" c

f II R' d el
�

d' b S t C' r".. sa ordem, subsidios ao clero.
Foi exonerado, a seu pedido, a eceu,no 10 e Ja elro eI- -: ol_ll, anua lUZ, .1911cas, Respondendo ao honrado -Consta que o principe de

do cargo de 'delegado de poli-I xando vIUva, 9 netos e 22 filho::!, JOll1vllle-encobel'to. ltaVlhy- membro representante de Wed- Bism:::..rc:k apresentarà a sua can-
cia do Termo de Itajahy. o ci-

j
--_ nublado, Desterro - chu voso, nesburo' devo dizer que o go- didatura a deputado, e clue apoi-

dadão Emmanuel Pereira Li- Segue boje para a Laguna Q, vento sul, thermolnetro 1'7,5°1 verno i�g'lez está em bons ter- arà a politica do chanceller de
berato. vapor do mesmo nome. gráos no maximo. mos co'm'o governo existente no Caprivi,

Dia 27

Lui� Carlos de Saldanha 6
Souza. -Certi fique-se.

.

Anna 'Maria da Vera-Cruz
Carpes (2° c1espucho). - Már­
que-se editaes de praça em
hasta publica.
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GAZETA DO SUL
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EDITAES I FORNECIMElN'rO
-----

-

_

Em virtude de ordem do exm.,
ESTR/Ult\ DE FERRO dr. governador deste Estado em

, � offieio de hontem. manda o ci-DE SA.GE lIA lU RU.... dadão inspector interino fazer
GUAYANA. publico que nesta repartição re-

De ordem do cidadão director en- cebem-se propostas até o dia 5
genheiro chefe faço publico que até ele Julho próximo vindouro aI
o dia 30 de Junho próximo futuro es- hora da tarde para o forneci­tá aberta concurrencia para forneci- menta dos seguintes objeetos6:903$392 menta de 520,000 dormentes, sendo: �

. 237$334 145,OOOdormentes de madeira de lei, necessarios ao alojamento das

616$275 collocados no Rio Grande, praças da força de polícia no
____ I Pelotas ou Bagé. respectivo quartel a saber: 20

7'-57$001 215,000 ditos collocados em Cace- barras de madeira com cabe-./
, quy, Santa Mana, Cachoeira

ou mar-gem do Taquary, ceiras, 40 pés de ferro ou de
160,000 ditos em Uruguayana, madeira com cabeceiras e3 cu­

bos de madeira.
Thesouro do Estado federal

de Santa Catharina, 20de Junho
de 1890.

O 2. e escripturario, Marciano
B. Soares.82:056$255

--- I Os dormentes terão lID,70 de com-
5:600 a 5800 CJUXA ECONOM !CA primento, Om,20 de largura e Om,12

MOVIMENTO DO DIA2 D E JUNHO
de altura.

DECLA RAÇÕES
Entrada . . 2:449$000 O praso maxímo para o forneci-

mento é de:
Retirada . . 100$000 24 mezes para fornecimentos mai- PROTESTO

lares
de 100,000 dormentes;

---:-$-- 18 mezes para fornecimentos de 25 Antonio Zeferino Machado,
2:349 000 a 100,000 dormentes e na qualidade de herdeiro netto

10 mezespara os menores de 25,000. do finado Demetrio Lourenço,
protesta contra qualquer venda
que se faça na sesmaria ou con­

cessão concedida aquelle fina­
do nos Campos e lombas de
Pirytuba, sita nomunicipio do
Tubarão entre os rios Capivary e
Riacho.
Antonio Zeferino Machado

•• = ....M.. * t
.. gi MIfi

ALARMANTE D. PEDRO IX
D. Pedro de Alcantara, ex­

imperador do Brazil, passará o

mez de julho proximo no cas- TELEGRl M M AS
tello da condessa de .Barra!, I

PRAÇA Do 'J{_IO DE JANEIRO
pretendenlo passar o lI1verno -

,

em Paríz. PREÇOS CORREN'l'ES

Dia 27 de Junho

o Mercantil de Porto Alegre
em data de 7 do corrente deu a

seguinte noticia:
." �Hontem ú noite, esteve em

alarme esta cidade.
Os mais contradictorios boa­

tos corriam dizendo-se que se

tramava alguma causa, contra a

ordem publica.,-

Apezar da confiança que todos
depositam na imergia do Exm.
Sr. general governador do Esta­
do, comtudo as apprehensões
não se desvaneceram de todo e

algumas providencias, foram to­
madas, por parte de particula­
res, para garantirem- se a si e

aos seus.

Este estado de cousas não é
possível continuar.e ao Exm.Sr.
general Candido Costa, pedimos
providencias, que façam cessar
essemáo estar que tanto em so­

bresalto traz as famílias e o com­

mercio.
Bem sabemos que S.Ex. tem

confiança nas medidas tomadas,
o conhecimento d'ellas, porém,
não chegando ao povo, este €S­
tà sempre com o espírito alar­
mado, pois bem recentes estão
ainda os acontecimentos de 13
de Maio.

.

Se foram falsos ou verdadei­
ros os boatos de desordens que
circularam hontem, á noite.com
insistencia na cidade, é o que
não sabemos; mas o que pode­
mos afiançar é que elles alarma­
ram à população, trazendo tam­
bem alarmadas as íarnilias»

Ni10 expede malas terrestres hoje.
Amanha para as agencias da Ilha.

THESOVl\_O 'DO EST)\.DO
3·a secção

Rendimento de 1 a27 de Junho

exercicio de 1890
SÓ d h

.

dia Farinha boa de
po e f; egar aqUI no Santa Oatha-

30 O vapor do norte. . �

rllla Sacco ....

Farinha redon­

da.torrada de
Santa Catha-

4:000 a 4:200

Renda Geral . .

Renda Especial .

Renda Municipal

Mulheres barbeíras

O director engenheiro chefe pode­
rá consentir que os dormentes sejam
recebidos ao lado da linha em outros
pontos por elles escolhidos, de com­

binação com o empreiteiro.

-

O secuia XIX tinha a doce alegria rina .

de possuir já mulheres medicas, mu- Feijão preto da
lheres pintoras, mulheres advogadas Laguna ........
mulheres esculptoras e mulheres po- Milho g r a d o

líticas. bom .

Agora, tem a suprema ventura de Milho mui to
ter mulheres barbeiras e mulheres bom .

pilotas. Arroz de enge-
Uma joven americana, miss Elisa nho central..

Pool de Chelsea, acaba de conquistar Ar:coz -regular
o seu diploma de pilota na escola de e bom .

pilotagem dos Estados-Unidos, e to- Assucar mas­

mau já o commando do paquete Isis. cavo, kilo ....
Quanto ás mulheres barheiras é Assucar mas-

uma innovação de Londres. cavinho.kilo
Dizem d'ali que se installaram Toucinho bom

umas poucas nas proxi�dades do Banha em latas
tribunal de j ustiça. I de :l. O a 5 kí-

Dirige-as um allemão , o Sr. Thorn- los, kilo .......
ton que só as escolhe entre a parte Gomma sacco.

nova e bonita do bello sexo. Café de 1 a sor-

7$600 a 8500
Rendimento

De 1 I. 26 de Junho. 81 :035$364
Idem do dia 27 . . . 1 :020$891

,

9500 11 10:000

4:600 li, 4800

9000 a 11000

7500 a 9000

170 180
Saldo dos depositas
na presente data. . 729:600$120 No fim de seis mezes os proponen-

------ tes de mais de 100,000 dormentes

10brigal'-Se-h;i,0 a entregar um terço
do fornecimento total e os de menos

i de 100,000 metade.

220

700
240

800

a

a

Movimento do porto
Dia 27

740 a' 760 Não houve emtradas nem sabidas
15000 a 18000 de navios.

,

CORREIO

A concurrencia versara sobre o
'menor preço de cada dormente e so­
bre as qualidades, levando-se em
conta o custo do frete até o lugar do
emprego na comparação das propos­
tas que indicarem pontos diversos
para a entrega.

Os fretes para cada dormente são
contados segundo as actuaes tarifas
da estrada de ferro do Rio Grande
a Bagé e da Margem do Taquary ao

Cacequy, considerando O peso de ca­
da dormente como 41 kílogramma.

Cada proponente depositará uma
causao previa de 200$000 róis no
acto da entrega da proposta, caução
que será restituida quando encerra­
da a concurrencía e aquelles cujas
propostas não forem preferidas.

E' de crer que não lhes falte fre­

guezia.
te kilo .........

Café de �ta sor­

te kilo .........

Café de 3' sorte
kilo .

800 á 820

740 a
ASSOCIAÇÃO COMMER­

CIAL
Convida-se aos sacias desta

corporação para uma reunião
que deve ter lugar no dia 10 ele
Julho p. facturo, afim de eleger­
se nova Directoria, na fórma
elos respectivos estatutos.
Desterro, 22 de Junho de 1890.
Ricas do Barbosa, secretario.

7601
Telegrapho

As linhas funccionaram bem em
toda �a extensi1o;

Notas policíaes
Por ordem do subdelegado do 1

districto, foi, no dia 26, recolhida ao

xadrezpolicial, F,elisbertaJoannaMa­
ria deJesus, e,-por ordem do suhde­

legado do 20 districto, João Maria de

Mattos, sendo este mais tarde posto
em liberdade, bem como José d'Âl­
meida, e, por ordem do delegado) Jo­
han Johansson, Amelia Reza e 'Maria
Antonia.

660 a 700CASA DA MOEDA
A Casa da Moeda fez entrega

ao.Banco do Brazil das doze mil
notas que ahi receberam o ca­

rimbo necessario para cornple­
tal-as e que não foram impres­
sas por occasião de sua confec­
ção nas offlcinas do Bank Note
Company, elos Estados da Ame­
rica do Norte. '

Igualmente foram entregues
ao Banco Nacional dezmil notas
do mesmo carimbadas, ficando
ainda cento e setenta mil, ne
valor de (28.000:000$), para re­

ceberem identica impressão na

machínaMarinoni d'este estabe­
cimento, e que em grande parte
já se acham promptificadas para
ser e-ntregues ao dito Banco.
Acaba ainda a Casa da Moeda

de entregar ao Banco da Lavou­
ra e do Commercio 4,500 caute­
las de acções, impressas na ma­

china Marinoni, completamente
encadernadas e numeradas, que
a esse estabelecimento foram
encominendadas por sua dire-

, ctoria.
Foram igualmente entregues

ao Banco dos Estados Unidos
do Brazil, carimbadas compe­
tentemente mais vinte mil notas
de 200$no valor de(5.000:000$).

CAMBIO
27 de Junho VAPORES

Só pode chegar aqui no dia 30 o va­

por do norte.Cambio bancario sobre Londres
-223/8.

Hamburgo
_ Paris

526
426

Segue hoje para a Laguna o vapor
do mesmo nome.

AO COMJiERCIOA Assooiação Commercial cl'esta cidade, faz publico, para co­
nhecímento geral, que, reconhecendo a necessidade de estabele po�\��fqcl���el����vtr������rse�;_�� Francisco José Pereira fazcer uma providencia unitórme para as compras e vendas de di- a assignar o. contracto perderão a sciente ao commercio desta
versos generos de pro Iucao d' t E t d d t

' . causao preVIa., .-' d 11 t'.'
u l{� , ,:s e

.

' � o, � op �u a seguinte I As propostas serão em duas vias praça e tora e a, que acon ar
tabella, que entrará em VIgor 110 pnmeiro día de Julho futuro, de Igual theor, sendo uma sellada do dia Iodo corrente mez, fez
começando. portanto, a recu lar todas as transações que forem com uma c�tampilha de 200 réis.po- sociedade com Anacleto Duarte
effectuadas sobre quaesque� dos productos ahí referidos dentdo ou 11<10 llllddLCalr preços elIffde- Silva.estabeleceram-se corn sec-

_

. ren es para qua 1 ae es especiaes e
Ih ,1 '

, àSala das sessoes da Associação Commercial da capital do Es- madeiras e recebidas nos escripto- I
cose mo, au?sn�mesma casa

_tado de Santa Catharina em 22 de Junho d 1890 nos seguintes:
, rua_Jose _VeIga ,1. 3.6-so�rea, e. No do director engenheiro chefe razao SOCIal ele Pereirae SIlva,O presidente: Carl Hoepecke em Porto-AI�gre. ficando a seu carao todo o acti-·. N o do chefe do trafego na Margem. N' 1

'"
, .

fiO Secretario Ricardo Barbosa. No do engenheiro residente em vo e passivo (a sua e�tlI�cta
_

r-

Cachoeira. ma, a qual entra em liquidação.
No do chefe da La secção em Bagé Espera de seus amigos e fre-
_Nos dos chefes da 2.' ou 3." sec- guezes que se dignem continuar
çao em S. Gabl'lel.

'd fi '
�45 » N o do chefe'da 4a secçrlo no do Ca- a pr estar to a cou ança a nova

45)) cequy. I firma, a qual não poupará esfor-
60)) \

No do chefe da 5' ou 6' secç;i,o no I ços para bem servil-os.
50 Alegrete. I D 26 d J h d))

i Nodo chefe da 7a secção em Uru- esterro, e un o e
50)) 'guayana. 1890.
1 » No, do Antonio Chaves Campello Francisco Jose Pereira1 no RIO Grande.

.))
Anacleto Ductrte &lva.60 )) Em qualquer destes lugares os in-

teressados encontrarão informações
mais detalhadas, em fo�hetos que
sertlO distribuidos graLuitamente" '

bem como impressos para elabora- I ----------�-_

ção das propostas.
A abertura das propostas terá lu­

gar no dia 10 de julho proximo, no

escriptol'io do director engenheiro I
chefe, a uma hora da tarde, em pre-

!sença dos interessados que quize­
rem as-sistir ao acto, não se accei­
tando propostas para menos de...... '

10,000 dormentes.
Escriptorio Central em Porto-Ale­

gre, 22 de Maio de 1890.

ANNUNCIOS
5'

NOTAS ALEGRES
N'uma republica de estudan­
tes, discute-se a questão intrin­
cada de dinheiro achado na

rua.

=-Eu levava-o á Gazeta para res-

tituir ao dono.
.

.

-Eu guardava-o; dava um brodio
e ficava tres dias demona.
-E eu, responde um terceiro, dava

ímmediatamente metade da quantia
ao dono, como recompensa honesta
de o haver perdido.

GENEROS PESOPESO G�NEHOS

Arroz pilado
Dito em casca

Amendoim
Araruta
Alpiste
Batatas
Café chumbado
Dito em casca.

Cangica
Ervilhas .

. 60k. Farinha de milho
Dita ele maÍldioca
FeijãO commum
Favas
Gomma
Gengibre.
Mamona
Milho.
Tapioca

45 »

30 ))

1 ))

1 ))

50 ))

A um typo que pro�ura emprego
ú'um Banco.
-Onde tem estado?
- Estive nove mezes na correcçi1o

e cinco annos em Fernando de Nara­
nha.

15 ))

35 ))

I ;)
I ))

Os maridos nunca têm n a da
que dizer ás mulheres, quando, as

vêm cercadas de basbaques.
1 ))

����*�d�w�e�'�N�#�§@��h*�m�up�;M�����ee�����k�@�*�jM��M����_�8!����.�*��w�����u=�'�'��������_�t;���\ia�'�.�,�,�mpm��M�'&��M�kti��"F�!I;�q�mJ
(94) ql:e nenhum me foi es:e nome por I de se ia preparar _p,ara receber o

I
rio das vozes, approximou-se manso

mmha desventura, pOIS sou - della quarto e o ultuno grao da ordem. e manso tomado de álcruma curio­
chrismada. Embarcára no galeão Rosario, na- ,sidade, porém mais dOa de<:ejo de
Ou porque a velha não compre- via de licença, que partiu do Rio de qualquer preoccupaçi1o que o arran­

hendesse o trocadilho que a moça fi- Janeiro por fins de 1607, em deman- casse ao turbilhão dos seus intimas
zera com o seu nome, e ao qual con- da do porto de Lisboa. Tendo feito pensamentos.

II sel'vamos os termos castelhanos; ou escalapor Pernambuco, bordejava na Junto do mastro grande, no es­
o que é mais natural"porcomprazer altura da ASSUl1l'pção, ás baforadas

paço deixado entre uns -caixões ser­
com a sua habitual tristura, o facto de uma fresca brisa que salteava a

é o que lhe respondeu por _
este cada instante de um a outro ponto

theor: do quadrante.
-Bem, seja a menina, D. Marina Era noite escura e alta.

de Pena, e não Dulcita, pois assim O frade, que estivera praticandêJ
quer-se chamada; mas fique com o 'no tombadilho com -o commandante

Em que o habito faz O monge. duzia de botelhas, que surdiam el'en-
que lhe digo, que dentro do meu co- do galeJ.o, agora absorto em cogita- tre os massames de corda na occa-

A patroa da locanda,erauma velhaá ração será sempre doce. ções largas, sentara-se em um rolo sião preci�ai e lá sumiam-se de novo
quem a belleza de Dulcita ganhára De fel'to a velha d'ahl' em dI'ante de calabre contra a amurada. d depois e larga libação. Era essa
logo os affectos: ella ni10 cançava de I só a tratou por esse novo nome, cu- Correu o temp'O; entrara á pe- uma medida de prudencia para ú ca-
admirai-a, e enchel-a de mil desvel- I ja singularidade lJ.ão escapára' á finu- daço o quarto ela modorra. Ninguem 80 de sórpresa.los e carinhos. ra e perspicacia do p.e Reitor da Ba- mais' a excepç�lO do jesuita havia

O
.

, acaso, o malS enO'enhoso dos fa-hia. Ouvindo chamaI-a daquelle 1110- aquella hora adlantada sobre o con-
b' d d

t"l. ,.

1
rlC?,· ores e dramas, JUlltara alivez c e popa. . I

'

� tI' d d b t I
na tolda de um navi0 perdido na_t<;n re <) coac lar as on as a en- .

.

. lmmensldade do oceano esses qua-do os flancos do navIO e os estalos " .

'

d
-

_.

t I tro llldlvlduos, que nunca anterior-a armaç",o, OUVIa-se por momen os

t 'd 1 b'
.

d
mente se tinham visto, e talvez nãoraZl o pe a nsa, um murmurlO e

.
.

. , se reUlllssem malS nunca n'estemun-
ja o riso -e' o pranto, a alegria e a vozes abafadas, que vlllha de esü-

d fi d
.

d
.

b 1 N
.. -

d P IM r
o, n a a Jorna a que os aSSOCla-dôr., ore o. a posH.:ao o .e o ma, ara.

ROMANCE

A-s lninas de prata
POR

J. de Alencar

vindo de galinheiros e gaiolas de arii­

maes, estavam sentados quatro su­

jeitos, apostados a quem esvasiaria
mais depressa uma grande'escudel­
la coculada de chanfana e uma meia

3' VOLUME
O secretario,

J. LuiZ'Pinhei1"o da Silva,

Administração dos cor-IV.

.

relOS

De ordem do cidadão Admi­
nistrador dos Correios se faz pu­
blico que, á eomeçar elo dia 1..
de Julho proximo futuro os pre­
mios dos vales postaes �erão os

que constão da tabella abaixo:

Até 25$000 $300
)) 50$000 $600
» 100$000 1$000
») 150$000 1$500
» 200$000 2$000
)) 300$000 2$500
» 400$000 3$000
)) 500$000 3$500
)) 600$000 4$000
)) 700$000 4$500 J
)) 800$000 5$000
)) 900$000 . 5$500 r
)) 1:000$00 , 6$0001Administração dos Correios,

do Estado de Santa Catharina 21
de Junho de 1890. - O official.
,-Alvaro Costa.

uma ,menina
phã.

-Sabe a menina que tem um for­

moso nome e t�tO bem acertado, q!le
mais n;i,o pudera ser! disse a velha

logo no primeiro dia. Dona Dulce ! ...

E' como se lhe chamassem pelo seu

do. Dulce sorria; uva ha admirar; os
grandes pesares tambem tem o seu

jubilo, qual o de sentirem-se vivos

e ardentes; nem ha nada que mais

se toque neste mundo do que se-lindo 'rosto de alcorce, e por esse

riso 'que parece lllesmo um torri1o
de assucar:

-Enganou-vos quem vos disse de barlavento, as palavras embora pro-
assim chamar-me. V

feridas em tom soturno, deveriam Um delles era o gajeiro, mestre
.

I
.

b t· Antão Gonça[,), que preferia fazer o-Mas Sl OUVI mesmo a vosso Em que mestre Braz revela seu chegar em percep lveis; não as es-

pai! cutava elle porém, tão alheio estava seu quarto em boa companhia á vi-
talento diplomatico. .

'd 1 d O t t- hA moça paz nella uns olhos fundos de si,naquelle instante. . glar so e �sconso q, o. Ll TO III a

na dóI', poréll1l'asos de pranto: Oito annos esteve o P.C Molina re- Uma exclamaçi10 mais viva pe:l'tur- ares de mariola de praça, e nrlo pas-
-Não sou Dulce, mulher, ainda sidindo nos call!,'gios de S. Sebasti- bou/por ventura as cogitações elo re- sava de seus vinte annos.

que o fui já, <;ell;i,o amara, e bem ão S. Vicente; e ao cabo delles reco- ligioso, que elle applicou o ouvido e
amara de pena! Mais .bem posto 11heu á sua' provincia de Portugal oIl-conhecendo d'onde partia o murmu-

, /

o
lcd
o
I--:)

RECISA-SE
uma menina para
cuidar de crean­

gas. Prefere-se
01'-

(Continua)

de

Informações nesta typograhhia
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Está difflnitívamente exposto e á dísposiqãc das respeitaveis familias
d'esta capital e do publico em geral, .o variado e moderno sortimento de arti­
gos concernentes a este ramo de negocio, recebendo mais pelo ultimo vapor e

complemento, podendo assim, satisfazer a toda e qualquer exigencia que pes-

sem re-Isa haver da

parCIqrEeGOUompetidor.
que v

ceiode

n ros

". 'I" Sli$SWliSH'1Mt1id ;L� EpmHf!i1i65ffl! !151M!! =

rmarinho, e

ua de dClfJ
modas

II

pelo ul�imo -vapor
CORTINAS! Tecidos modernos I) padrões flefl<.o

De Etamine de côres para ja- lumbrantes! para vestidos, intitules­
nellas, é O que está mais em mo- dos «Flores Catharinenses» Q "Fltl'>

da. res da Grécia».

Rendas de côr finas. Véus de seda brancos lisos parGRAVATAS! Luvas de pellica para homens noiva.
'

-" . e senhoras.' Colletes de lrt finos para homens.
� O que ha �le l:naIs moderno e

I VOlLS DE LÃ 2 Lindas fitas escossezas larll�clllC- a « Príncipe de Galles »
•

.

para dar lago e lago feito, lindo' Para vestidos padrões lindissi- para faixa, de seda pura.
sortimento. mos. �->y�

Grinalda para n o iv a s até MERINÓS DE COR
A I ,>' 1

121$000 uma. Superior qualidade e côres C legal pelo 1 o

vapos

I LEQUES! , bonitas. Watter-proofs de feltro e cas••

Variadissimo sortimento e de Z,EPHIRES DE LINHO! ra, fantazia p�ra senhol�as.
,

apurado gosto. - Padrões de gosto.. Rend�s de cor Torre Eiffél.
,

Lenços de linho bordados para Lenços de seda pongi parai Anneís de ouro para homens 8.�

noivas.' I bolso. nhoras.

M.anequiI�s francezes.. I eH EGOU
Pulseiras de

o,uro
modernas p...�

Rl�OS objectos de to i le tte senh,oras e meninas.
,

para presentes. I Sobretudos modernos para 110- Brmcos de ouro modernos lo ..,

Capotas em fórma de zrinalda

I
meus.

, .
golla para senhoras.

, hor , 'd
. é'" d Lindos ternos do brin e Ide casem 1-

.

Broches de ouro modernos pio.
I
par � SeJ1101a,-la. erm remo e ra superior, para menmos. Ceroulas

_ nhoras
I FItas de fantasia de todas as de cretone e algodão, especiaes bor- se_ �

"

côres e larguras.
'

/ d�das� para homem. Capa,s il1lpe�'- Completo sortunento de sobret�..,
Estractos finos de Houbigant, I

miaveis para h,omem Camisasmeio dos de feltro e casermra para m$J:I.l�

P· P' 1 L bi linho e de morim, para homem: nas.' ,iver. maur e u m.
M' d 'f'

,

P d leIas e cor mas para memnas Cintos de couro para senhoras.annos a amascac os para , , "

t d
.

mesas.
VISItes de vidrilho pre o.mo ernos Fitas pretas modernas de cha.lo-

para senhoras.
_'Meias de lã para homens e Lenços de seda pongi para bolso lote e clJamal�te � setim.

senhoras. Lindos ternos fan tasia para meu Melas �o es:ossla abertas comJ�
Véus pretos grandes de seda nos. das para meninos.

. Cortinados ",de cro��het pa�'a cam�'1 BREVEMENTE!
pa�tev����:� finas para bordar. tiu�����e.s de}(;I, de cor, variado 80r-1 BREVEMENTIII

E' A_CASADO COELHO
EM FRENTE Á ALFANDEGA

Challes pretos de lã, para se-

nhora.
,

Lindas colxas para cama.

Lenços lã e sedapara pese IÇO'
Compoteiras, fruteiras. aparelhos espelho s.

Ricos quadros, sortimento lindo.
Camisas para homem.
Gaitas. brinquedos, realejos, caixas muzica.
Fazendes, cobertores, colxas, meias, lenços.
Perfumarias. Illuminação á giorno
Moinhos, facas, garfos, thezouras.
Flores, enfeites para chapéus de senhora.
Canivetes,balainhas para pão e fructas.
Prensas para copiar, pinceis
Colheres, louças,

Almid o (gomma) em caixas,
Tintas diversas.
Conservas.
Copos e calix de cristal.
Ricos sam peões Belgas,
Vidro e torcidas.
Pa pe 1 iro pressão.

}; florete e pezo. ,

.

Emvelopes, grande sortimento.
,.

Erva malte e massas em caixas e caixinhas.
Balanças decimaes e lampeôos pra'corredor IL empadas para cima de meza. 1

Finalmente, muitíssimos generos que seria impossível mencionar todos,
Tambem granqe sortimento á chegar d'Er rcpa, que opportunamente se publicará,

enll.am :Creguezes
baratilli

Joâo Bonfallte Demaria
RUA JOÃO PU�TO ESQUINA DA CONCEIÇÃO

ep rativa da sangue
Elixir de velame e guaco .

sem
9

mercurl:O

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com a medalha de primeira classe na

exposição provincial de 1888.

Este precioso depurativo do sangue, que em si reune
as mais altas propriedades tonicas e anti-syphiliticas, é reco­

nhecido efficaz no tratamento de

Rheumatismos, Escrophulas,Ulceras, Leucorrhéas, ou flores brancas,
Cancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, enfermidades da pelle,

Necroses e nas outras molestias de caracter Syphilitico.

As pessoas que fizerem uso deste prodigioso Depurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguarde.algum.

FRASCO . . . . 2 500
RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

1
• __

I
UNICAalgodão, b:a��as e cremeVENDE-SEUM

���:';a:E�=:,E� em perfeito estado;armarinho V9LElLA

��,t�,��_'"a �A, -�M a�q�nb"".,onde-se um terreno com II a ,,�� �iW ai' � � "56 palmos de frente e 108
de fundos: sendo a frente
para a ruaAurea e os fun-

Aprompta-se qualquer encommend dos para a rua doRosario)
BREVIDA'DE .

contiguo á casa dos her-
deiros do tenente coronelSebas-

iWILITA o rasE VILLELA tião de Souza e Mello ..
Paratratará rua Trajanon.37

ende-se um predio situ- ---'�------------�

ado n'este porto de des- A L U G A""SE
embarque, com casa

d C' ' ...

grande demoradia, fei- _

a caza na r_ua a Ol1s�lLUl
ta de pedra e cal) com �ao, �nde fOI fi sapataria do
uma fabrica de cerveja fallecldu Manoel BIttencou,rt
completamente arran- Trata-se nesta typographia.
jada, quintal e terreno -----------------,-­
sufficiente para con­

I strucção de qualquer armazem

SABAO E VELAS

Grande Fabrica

Ma leria} Superior
BÔAS MACHINAS

Pessoal habilitado

DEPOSITO SEMPRE SORTIDO

RUA DO JOÃO PINTO N. 18

Preços commodo,
LLAIL

ais terQuereis não
dores'de deutes

Usai o "Linitivo denlario"
GOMMA DE

Manoel da Silva Vasconcellos.
Unico preparado até hoje conhecido, que em um minut0"
desapparecer completamente a dór, como o tem attestado mi,

lhares de pessoas; não só neste EstéLdo como no do
Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas, etc. etc.

c O N F E I T A R I A E B I lH A R
Fornecimento para bailes -, Jantares-c- haptisados->- caSfl­

mentos-Preçóscommodos e _tudo de primeira qua:idad8:
Empadas frescêls todos os dJas e todo (-' qualquer genero de

molhados escolhido é de magnifica qUllidade."
Francisco C. Savedra

RU A J O S Ê V E I G A

grande, aqueducto com umgran­
de tanque de ferro, coniendo-íuoo Chegou directamente
litros, cozinha, casa de banhos, caixinhas de gomma al­
etc., por junto, ou a fabrica d8 midon
cerveja separada, por muito mo- 100 RÉIS,UMAdico preço.

'BjV�ATISSIMOULRICH ULRicHSEN �� jU"

I Cidad�deJoinville,Maiode28g0. A BRASILEIRA
É Agente nesta capital J. SILVA VASCONSELLOS.

Rua da Republica D. 6, antiga do Se!)adC1ir

"

(.
,
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VIRGILIO JOSE VILELLA

\ -

Deposito de madeiras
DE

CARLOS SCHOLZ
--- 'ítUA do JoÃo 'PIl'{TO ---

VENDE-SE:
}iadeiras de iodas as qualidades,

CAL
'

TIJOLQS
TELHAS

VIDROS

para todos os tamanhos

PREÇOS RAlOAVEIS

DO 81JL
• "_"J _ &EI! .,. sua

MARCA VEADO
Jlr.SPECIALIDADES DE FU'MOS

,

DO

��Hespan.ha�
7 UNIeA CASA ESPECIAL 7Rua da República

'I'ado desta casa é melhor e mais barato do que n'outra

qualquer.

A' AO Propríetarto, .� R1\Ar· E'
....._____J_O_S_E_.�_G_A_R_R_ID_O_Y_'P_O_R_T_E_L_A_I

. �v_1 .....___ �. .�
DE

eccas e Olol adas
E

madeiras
Ir!)meDSO sart,imeDto chegado dírectamenfe da

Europa.
.. Gravatas para todos os gostos.

Gravatas para todos os feitios.

Gravatas de iodas as côres.

Gravatas de todos os preços. I
RuaJosé eigal • •

Grande armarinho de .1 m:d1o a . ��t
·fornece paraas typographms

epasita de
DE

Roberto Scholz
Rua da Lapa

(ESQUINA DA CONSTITUIÇÃO)
VENDE-SE OU ALUGA-SE

todos os moveis índíspeusaüeís para uma casa

EM

POR PREÇOS SEM CO�JlPETIDOR
LARGO DOS r�AV!EGANTES

ESQUINA DA RUA FORMOZA

Joaquim Pedro Carreírão Junior.

Caporal )Y.lineiro
De oxcellente gosto

Semilla de Havana

Especíal Río-Noüo
Superior escolha

GayaDo
De bom paladar Puro e apreeiadc

Imperial
Flor-Una

1lio-Novo
'Pomba

Fraco e saboroso Gosto natural

todo O material indisoensavel, das melhores
...

fabricas de Pariz

K· t
De fina escolha

mg- obacco
Aromatico meio fraco

Tabac�blond
Fraco e delicioso

Capara] 'Brazil

De 1.& ,,-uaLliad(,j
Ouro 'Preto

Gosto agradável
'Barbacena

Virgem superior
j\.raxá

intal.... Y 01"''' apel
�IACIIIN AS

Para cachimbo muito forte

Aymore!
O melhor ao alcance de todos

TABACO DO, ORIENTE
ULTIMA NOVIDADE

8S,MELHORES E MAIS ACREDITADOS ATE HOJE CONHECIDOS SEM PRE­

PARAÇÃÕ NOCIVA

A' VENDA EM TODO O BRAZIL

Jase Francisco Correia C.

'1\.10 DE Jj\.NEI�o
CHARUTARIA

I ri II

SARDAS ESPiNHAS
THYMOLINA

lVI I I .ExcRe�te �S�ti� hr:r�v�o� a�t�ri�do pela insps
ctoria Geral de nygiene. nlogiado por toda a imprensa do Ri, do

DIRECTAMENTE DA FABRICA Janeiro.
Preparado inoffensivo e muito usado para curar as lupi­

componedores, bolandeiras, caixas,. escovas, fios etc' etc: nhas do rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sar-

Tudo por precos baranssimos e da melhor qualidade.
. das e quaesquer manchas da pelle.

• Suavisa �e refresca a cutis.

)'1 Gj\.ZETft DO SUL está anthorisada a receber

qualquer enoommenda.
, RIO DE JANEIRO

.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

A venda em todos os ARMARINHOSe casa de PERFUMARIÂ

MACHINAS Pj-\RA B:ENEFICIAR CAJilÉ

Caldeira" multitubuíares para queimar bagaço ou cas�a Je café. Prensas hydt'aulicas e bombas de todos os tamanhos Carneiros hydraulicos para levantar agua, Arados, ln..,,,,
.I1M completos para farinha, Engenhos completos para-benefíciar arroz.vüatadores, Evaporadores a vapor, Machinis,mo completo para o fabrico do aSSUCil1', Correias de sola e de borna-

eha sapcriores: Oleo especial para mschinas.
'

LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMITED
AUTORISADA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO?OE 1886

]_�.IO DE .JLc-'\...NEI.RO
---

IA.CHINAS A VAPOR

ALAMBIQUES

LAVADORES

:P):ESOASOA]yORES

E

VEN'][,ILAD'(} I-{,ES

DESPOLPADORES

RODAS O' AGUA

"rURIBINA

MOINHOS DE FUBA

'DEBULHADORES, ETC.

Engenhos' de serra, moendas de'

caDDa

SE PAR.L'&...DORES

SOBRADO 95
.

RUA. DO OUVIDUR 95 SOBRADO
RIO �E .JANEIRO 11,j e 116 Rua da Saude. SANTOS Rua do General Gamara. S. PAULO Rua do. Commercio 14. �NEY-YOR]( n ..96 Liberty Street

CAMPI1US Rua Lideçrioooâ. TAUBAUTÉ.... Na Praça da Estação. COATRIGE... Escossia, SOERBAIA... Java. CAIXA DO CORREIO 1"11'"


